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RELATO DE EXPERIÊNCIA REFERENTE À EXECUÇÃO DO CURSO DE EDUCAÇÃO 

INTERPROFISSIONAL EM SAÚDE DO AVASUS

INTRODUÇÃO: O curso de Educação

Interprofissional em Saúde do Ambiente Virtual

de Aprendizagem do SUS (AVASUS) tem como

objetivo disseminar os conceitos e benefícios da

interprofissionalidade¹. Esse curso apresenta 30

horas aula disponibilizadas e ofertadas pela

Universidade Federal do Rio Grande do Norte

(UFRN) no formato de educação à distância (EAD).

METODOLOGIA: A participação no curso resultou

neste relato de experiência, assim será descrito o

processo de treinamento no Curso de Educação

Interprofissional em Saúde para o Programa de

Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde)

dentro do grupo de vacinas. No grupo participam

seis acadêmicos da ULBRA da área de saúde:

enfermagem, medicina e biomedicina.

RESULTADOS E DISCUSSÕES: O curso AVASUS

aprofundou os conceitos de

interprofissionalidade, permitindo uma maior

interação entre os diferentes cursos da área da

saúde o que proporcionou ampliar o

conhecimento teórico-prático. Nesse contexto, foi

confeccionado um pré e um pós teste sobre

interprofissionalidade, o qual foi respondido

individualmente e após tabulado

comparativamente em grupo. De modo sucinto foi

possível reunir informações, conceitos e perceber

como os acadêmicos, em sua futura atividade

profissional, possam exercer a

interprofissionalidade no século XXI e integrar a

equipe para o bem-estar do paciente. Além disso,

foi possível compreender como

multidisciplinariedade² se difere de

interdisciplinariedade. Bem como, as experiências

relatadas mostra que equipes bem integradas

promovem um melhor relacionamento

interpessoal, dividem seus conhecimentos de

forma que possam garantir melhor resultado no

tratamento dos pacientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, as

atividades aprendidas no curso e consolidadas

no pré e pós teste possibilitaram, aos

acadêmicos, a construção individual e coletiva

do conhecimento envolvido nesse processo.
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